
Psicol. Argum. 2013 abr./jun., 31(73), 237-246

                              ISSN 0103-7013
Psicol. Argum., Curitiba, v. 31, n. 73, p. 237-246, abr./jun. 2013

PSICOLOGIA ARGUMENTO    DOSSIÊ

[T]

Engajamento paterno no cuidado a crianças de 4 a 6 anos
[I]
Paternal engagement in caring for children of 4-6 years

[A]

Abstract

This article aims to investigate the characteristics of parental involvement in caring for children 
of 4 to 6 years old. Fifty fathers with children at age 4-6 years old responded to the Questionnaire 
of Paternal Engagement which comprises 56 items divided into seven dimensions. Through sta-
tistical analysis it was found that the father is engaged in caring for children, although variations 
in the perceived level of engagement, according to specific dimensions. Gained more attention 
the activities related to emotional support and discipline than those related to basic care end 
household chores, which shows that this involvement is still not equal for all dimensions of care. 
It was found that parents are engaged with their children and that engagement is higher in some 
spheres in comparison with other, indicating that fatherhood is going through a transition period 
which combines the traditional activities and the father of a modern and more participatory. #]
[K]

Keywords: Paternal engagement. Paternal involvement. Father. Child development. #] 

[R]

Resumo

O presente artigo tem como objetivo investigar as características do engajamento paterno no 
cuidado a crianças de 4 a 6 anos de idade. Cinquenta pais (homens) com filhos(as) na idade 
de 4 a 6 anos responderam ao Questionário de Engajamento Paterno, o qual é formado por 56 
itens distribuídos em sete dimensões. Por meio de análises estatísticas constatou-se que o pai 
está engajado no cuidado com os filhos, embora tenham sido percebidas variações no nível de 
engajamento, de acordo com dimensões específicas. Destacaram-se as atividades referentes ao 
suporte emocional e à disciplina em comparação com aquelas referentes aos cuidados básicos 
e a tarefas de casa, o que demonstra que esse envolvimento ainda não é igual para todas as 
dimensões do cuidado. Constatou-se que os pais estão engajados com seus filhos e que o enga-
jamento é maior em algumas esferas em comparação com outras, indicando que a paternidade 
passa por um período de transição, no qual se mesclam as atividades tradicionais e as de um 
pai moderno e mais participativo. [#]
 [P]
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progenitor (Borsa & Nunes, 2010; Fleck & Wagner, 
2003; Jablonski, 2010; Staudt & Wagner, 2008). A vi-
são tradicional do pai como provedor do lar vem se 
alterando e a figura paterna vai gradativamente sen-
do associada à maior participação no que se refere 
ao cuidado com os filhos (Bandeira, Goetz, Vieira & 
Pontes, 2005; Freitas, Silva, Coelho, Guedes, Lucena 
& Costa, 2009; Perucchi & Beirão, 2007). 

Os papéis sociais atribuídos a homens e mu-
lheres estão mudando rapidamente, criando novas 
expectativas, crenças e atitudes sobre o que pais 
e mães devem fazer no contexto familiar (Silva & 
Piccinini, 2007). No tocante à paternidade, o padrão 
ideal que vem sendo constituído é o de um pai par-
ticipativo e envolvido com a família e com os filhos. 
Percebe-se a ampliação das funções paternas que 
agora incluem, além da responsabilização pelo su-
porte e sustento familiar, a interação direta com a 
criança como alimentar, dar banho, vestir, levar ao 
médico, e a responsividade no cuidado parental 
como cuidar, pegar no colo quando a criança pede 
e consolá-la quando chora (Bandeira et al., 2005; 
Fleck & Wagner, 2003).

Além da ampliação das atividades que dizem 
respeito aos cuidados com os filhos, ainda espera-
-se que o pai participe e se envolva de modo a com-
partilhar as tarefas familiares com a mãe. O termo 
com o qual Pleck J. e Pleck E. (1997) descrevem esse 
novo modelo de paternidade, que tem como marca 
central a igualdade de responsabilidade pela cria-
ção dos filhos, é o de “pai cogenitor”. O pai cogenitor 
deve se envolver com as crianças, dividir igualmen-
te com a mãe o cuidado físico diário dos filhos e par-
ticipar ativamente no desenvolvimento da criança, 
desde o nascimento até a fase adulta. Este modelo 
é considerado ideal até os dias de hoje e é ele que 
tem impulsionado muitas investigações científicas 
(Bandeira et al., 2005). De acordo com Lamb (1997), 
o pai não necessariamente desempenha todas as ta-
refas em igualdade com a mãe, mas espera-se dele 
que cuide, brinque, instrua e demonstre afeto e ami-
zade por suas crianças.

A manifestação do envolvimento paterno varia 
de acordo com culturas e contextos e é determinada 
por fatores biológicos, sociais e culturais (Bandeira, 
2009). No período inicial de vida da criança, o cui-
dado parental está centrado na mãe devido a carac-
terísticas como gestação, amamentação e interação 
mãe-bebê nas primeiras horas após o nascimento. 
Contudo, estudos têm mostrado que hormônios 

Introdução

A família é considerada como o principal contex-
to de desenvolvimento da criança, especialmente 
durante os anos iniciais de sua vida. O envolvimento 
da figura materna nos cuidados ao filho é, de longa 
data, valorizado e os resultados de diversos estudos 
conferiram caráter de inquestionabilidade ao im-
portante papel da mãe no desenvolvimento infantil. 
Todavia, apenas nas últimas décadas é que foi inten-
sificado o interesse pelo estudo do envolvimento do 
pai com a criança.

O livro de Michael Lamb publicado em 1976, O pa-
pel do pai no desenvolvimento infantil, abriu caminho 
para investigações sistemáticas por meio das quais 
se constatou que o papel do pai vai além da função de 
provedor. Mais especificamente, a partir da década 
de 1980, a figura paterna passou a ser estudada e a 
observação do comportamento dos recém-nascidos 
mostrou que, desde os primeiros dias, o bebê já é ca-
paz de se relacionar com a figura paterna. Portanto, 
evidencia-se que o pai entra muito mais cedo na vida 
da criança do que se imaginava e desempenha impor-
tante função no processo de desenvolvimento infan-
til (Maldonado, Dickstein & Nahoum, 1997; Paquette, 
2004; Vieira, Rímoli, Prado & Chelini, 2009). 

Com a ascensão de um novo modelo econômico 
industrial no ocidente e a consolidação do movimen-
to feminista, muitas mulheres se inseriram no mer-
cado de trabalho, com carga horária e cargos seme-
lhantes aos dos homens, e passaram a dividir com 
eles a condição de provedor do lar. Iniciou-se uma 
pressão no sentido de que estes também passas-
sem a realizar tarefas antes exclusivas das esposas. 
Desencadearam-se, então, intensas modificações na 
organização familiar, e o pai passou a estar mais en-
volvido com os filhos e até mesmo com as tarefas do-
mésticas (Pleck J. & Pleck E., 1997; Jablonski, 2010).

No Brasil, as transformações sociais contemporâ-
neas como o incremento da inserção da mulher no 
âmbito profissional e os novos arranjos familiares 
modificaram a estrutura e os padrões de funciona-
mento familiar, mais especificamente em relação ao 
número de lares brasileiros chefiados por mulheres, 
ou seja, lares em que o trabalho feminino passou a 
representar a principal fonte de sustento econômico 
da família. Tais mudanças têm repercutido para além 
da dinâmica familiar, nas questões conjugais, bem 
como na educação dos filhos e geram transforma-
ções nos papéis e funções desempenhados por cada 
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respeito das mudanças relativas à paternidade, bem 
como dos seus efeitos sobre os filhos (Parke, 1996). 
Uma das definições mais utilizadas na literatura so-
bre o envolvimento paterno remete ao conceito de 
Lamb, Pleck, Charnov e Levine (1985), que o definem 
a partir de três dimensões: acessibilidade, interação 
e responsabilidade. Acessibilidade concerne à pre-
sença e à disponibilidade do pai para com a criança, 
sem que ocorra interação direta entre eles. A intera-
ção refere-se ao contato direto com o filho em cuida-
dos e atividades compartilhadas como brincadeiras 
ou lazer. Por fim, a responsabilidade diz respeito ao 
papel que o pai exerce garantindo cuidados e recur-
sos para a criança (como levar o filho ao médico ou 
participar de reuniões na escola). 

A equipe ProsPère (http://www.graveardec.
uqam.ca/prospere/), sediada na Universidade de 
Québec em Montreal (UQÀM), formada por pesqui-
sadores de diversas áreas que há dez anos dedicam-
-se ao estudo da paternidade, adota o termo “enga-
jamento paternal” como sinônimo de envolvimento 
paterno e o define como a participação e a preocu-
pação contínua do pai biológico ou substituto acerca 
do desenvolvimento e bem-estar físico e psicológico 
de seu filho. Dessa forma, o engajamento paterno 
se exprime de diferentes formas: pai em interação 
(presença do pai para com a criança, direta ou indi-
reta); pai que cuida (compartilha as tarefas cotidia-
nas); pai afetuoso (gestos e palavras que tranquili-
zam e encorajam); pai responsável (realiza tarefas 
para o desenvolvimento da criança); pai provedor 
(promove apoio financeiro para as necessidades da 
criança); e pai evocativo/significativo (pai que pen-
sa na criança) (Dubeau, Devault & Paquette, 2009). 

Pouco se sabe sobre como os pais estão viven-
ciando as mudanças na dinâmica familiar, como se 
avaliam e que sentimentos possuem com relação 
à paternidade. Em estudo conduzido por Silva e 
Picininni (2007) sobre os sentimentos em relação 
à paternidade e o envolvimento paterno, os pais 
revelaram estar satisfeitos com a paternidade, ter 
bom relacionamento com os filhos e com a compa-
nheira. Com relação às interações com os filhos, os 
pais participavam dos cuidados básicos e, embo-
ra com frequência irregular, dividiam com a mãe 
a responsabilidade pela criação dos filhos. Tais re-
sultados sugerem que o pai pode ter uma ampla 
participação na vida dos filhos, não restringindo 
seu envolvimento ao sustento financeiro, a pas-
seios e a brincadeiras.

relacionados ao cuidado materno, como a ociticina 
e a prolactina também podem estar relacionados ao 
comportamento paterno e, que, além disso, o homem 
pode sofrer mudanças neuroendócrinas ativadas por 
estímulos vindos do contato com os recém-nascidos 
(Vieira et al., 2009). Outras evidências mostram que 
o bebê é capaz de reconhecer o pai durante o período 
inicial do desenvolvimento (Bandeira et al., 2005).

O reconhecimento de que o pai exerce importante 
papel no desenvolvimento infantil e as transforma-
ções pelas quais vem passando o ideal de paternida-
de abriram caminho para novos estudos nessa área. 
Em razão da diversidade de terminologia encontrada 
nas pesquisas sobre paternidade, faz-se necessária 
uma breve conceituação dos termos utilizados com 
maior frequência para se referir aos cuidados pater-
nos: investimento, envolvimento e engajamento. 

O termo “investimento” é derivado da biologia 
evolucionista e refere-se a atividades nas quais os 
pais se engajam para contribuir com a sobrevivên-
cia da espécie e garantir seu sucesso reprodutivo 
(Hewlett, 1992). Segundo o autor, o investimento 
pode ser caracterizado como: direto — atividades e 
comportamentos dos pais que exercem uma influên-
cia imediata na sobrevivência da criança tais como 
alimentar, transmitir conhecimentos e fornecer re-
cursos; e indireto — atividades e comportamentos 
que beneficiam a criança sem que ela necessaria-
mente esteja presente fisicamente como defender, 
garantir o acesso a recursos e alimentação e provi-
denciar suporte emocional e econômico à mãe. 

O termo “envolvimento” remete essencialmente a 
um tipo de investimento e diz respeito à interação ou 
proximidade com a criança (Hewlett, 1992) e pode 
ser dividido também em: ativo — cuidar, fazer a hi-
giene e falar com a criança; e passivo — atividade que 
engloba a proximidade com a criança, sem necessa-
riamente implicar uma ação, como dormir junto e 
ficar perto. Esse termo é privilegiado por psicólogos 
interessados em pesquisas interculturais do desen-
volvimento, que investigam como a presença do pai 
e da mãe e seu nível de envolvimento com a criança 
podem influenciar seu desenvolvimento emocional, 
cognitivo, da personalidade e da moral.

O termo “engajamento paterno” é, de certa forma, 
recente na literatura psicológica, e em muitos estu-
dos não está definido de forma clara. O conceito de 
engajamento paternal surgiu das investigações, mui-
tas delas realizadas pela observação e descrição dos 
comportamentos dos pais em relação às crianças, a 
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o pai e visando a implementação e validação de ini-
ciativas de intervenção comunitária no sentido de 
favorecer o engajamento dos pais. O presente ar-
tigo apresenta resultados de um estudo realizado 
no Brasil com a utilização do referido instrumento. 
Tal estudo faz parte de uma pesquisa maior reali-
zada em parceria entre pesquisadores brasileiros 
e canadenses. Entrevistaram-se pais (homens) de 
crianças de 4 a 6 anos com o objetivo investigar as 
características do engajamento paterno com crian-
ças nessa faixa etária. Posteriormente, pretende-se 
comparar os resultados encontrados no contexto 
brasileiro com os resultados encontrados pelos 
pesquisadores canadenses.

A delimitação da faixa etária se justifica pelo fato 
de que após os 3 anos de idade, as crianças demons-
tram maior abertura para estabelecerem outras re-
lações, além da relação com a mãe, passando a inte-
ragir mais com a figura paterna (Lamb et al., 1985; 
Shaffer, 2005). Ademais, crianças em idade escolar 
já não demandam tantos cuidados por parte do 
adulto. A delimitação de uma faixa etária específica 
fornece dados mais pontuais acerca das caracterís-
ticas de cada fase das crianças.

Método

Foram investigados 50 pais, biológicos ou não, 
com pelo menos um filho entre 4 e 6 anos de idade. 
O pai deveria estar vivendo junto com a companhei-
ra há pelo menos seis meses. 

Para esta pesquisa foram utilizados os seguin-
tes instrumentos: (a) Questionário sociodemográ-
fico – composto por questões que têm a finalidade 
de caracterizar os participantes como composição 
familiar, escolaridade e atividade profissional dos 
pais, rendimento familiar, idade e sexo dos filhos; 
(b) Questionário de Engajamento Paterno (QEP) – 
instrumento construído pela equipe ProsPère e va-
lidado no Canadá com uma amostra de 468 famílias 
biparentais com pelo menos um filho entre zero e 6 
anos de idade. Os alphas de Cronbach variaram en-
tre 0,72 e 0,86; a estabilidade temporal variou de 
0,50 a 0,77 (Paquette et al., 2000). O instrumento 
utiliza duas escalas do tipo Likert para avaliar com 
que frequência os pais realizam determinadas ativi-
dades com seus filhos: uma escala de frequência re-
lativa de seis pontos (nunca, uma vez por mês, duas 
ou três vezes por mês, uma vez por semana, várias 

Por outro lado, pesquisas revelam que os pais 
participam pouco das tarefas domésticas e dos cui-
dados básicos aos filhos, sendo apenas referidas as 
atividades de brincadeiras (Araújo & Scalon, 2006; 
Crepaldi, Andreani, Hammes, Ristof & Abreu, 2006). 
Outros estudos referem maior participação mas-
culina nos cuidados com os filhos em detrimento 
das tarefas domésticas (Gomes & Resende, 2004; 
Winsler, Madigan & Aquilino, 2005). Contudo, as re-
centes transformações na dinâmica familiar retra-
tam a necessidade de se redefinir alguns conceitos e 
papéis que envolvem a maternidade, a paternidade 
e, consequentemente, a família e seu papel no de-
senvolvimento infantil.

Percebe-se um aumento dos estudos na área de 
paternidade, embora ainda sejam poucos aqueles 
que buscam entender como os pais estão viven-
ciando as mudanças de expectativas, o que sen-
tem em relação à paternidade e como se avaliam 
neste papel. O envolvimento paterno tem sido es-
tudado de forma qualitativa (Crepaldi et al., 2006; 
Fleck & Wagner, 2003; Silva & Picininni, 2007) e 
também quantitativa (Bandeira, 2009; Paquette, 
Bolté, Turcotte, Dubeau & Bouchard, 2000; Saraff & 
Srivastava, 2009). 

Bandeira (2009) desenvolveu o “Inventário de 
Investimento Parental” que foi adaptado a partir de 
um instrumento sobre crenças parentais e práticas 
de cuidados, construído e validado por pesquisado-
res brasileiros (Martins et al. 2010). O instrumento 
possui 39 itens que dizem respeito a atividades que 
fazem parte do investimento de pais na criação de 
seus filhos, de forma que os itens podem ser avalia-
dos pelos participantes por meio de uma escala que 
vai de pouco importante a muito importante.

Em pesquisa realizada na Índia com 350 casais, 
Saraff e Srivastava (2009) utilizaram técnicas qua-
litativas e quantitativas para investigar o nível de 
envolvimento dos pais no cuidado com os filhos. 
A parte qualitativa foi realizada por meio de entre-
vista semiestruturada e para a quantitativa foi utili-
zada a “Escala de Participação Paterna no Cuidado 
da Criança”, composta por cinco categorias: decla-
ração de envolvimento, participação nos cuidados 
do filho, participação na socialização, influência nas 
decisões de educação infantil e disponibilidade.

A equipe multidisciplinar de pesquisadores 
ProsPère desenvolveu um instrumento chamado 
Questionário de Engajamento Paterno (QEP), ba-
seada no resultado de uma série de pesquisas com 
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Para sua utilização nesta pesquisa, o instrumen-
to QEP passou por um processo de adaptação para 
o contexto brasileiro. Originalmente escrito em 
francês, foi traduzido literalmente para o português. 
A tradução e a versão original foram revisadas e 
comparadas pelos próprios pesquisadores. A seguir, 
foi realizada a análise semântica quando se buscou 
adaptar o instrumento para o contexto brasileiro com 
a substituição de algumas palavras e expressões. Esse 
procedimento teve como objetivo tornar mais clara 
a compreensão dos itens pelos participantes da pes-
quisa. Por exemplo, a tradução literal do item 40 era: 
“supervisionar seu filho quando ele brinca fora”. No 
entanto, como o sentido da expressão “brincar fora” 
não estava claro, decidiu-se por modificar a redação 
da frase. A forma final ficou da seguinte forma: “olhar 
seu filho quando ele brinca no jardim ou na rua”.

Com o objetivo de elevar a fidedignidade do ins-
trumento, foram convidados três profissionais pes-
quisadores na área de interesse do instrumento para 
que avaliassem a correspondência entre o original e 
a tradução para o português, além da correspondên-
cia do construto teórico do fenômeno e o questioná-
rio. Para isso, os juízes receberam informações sobre 
o objetivo do instrumento e a descrição do material 
para sua aplicação. Receberam também, além das 
versões do instrumento — a original e a traduzida —, 
o construto teórico que o embasa, originário da lite-
ratura sobre o tema, bem como a demonstração da 
relevância da utilização do instrumento. 

Nesse processo foram sugeridas alterações na 
forma de descrever alguns itens no que se refere à 
tradução e ao significado para a população brasilei-
ra. Algumas palavras tiveram que ser substituídas 
por equivalentes semânticos ou foram acrescen-
tados exemplos para as questões que pudessem 
apresentar dificuldades no entendimento. Um dos 
exemplos dessas modificações é o item 14, cuja tra-
dução literal seria “cuidar dos cabelos de seu filho” 
e alterou-se para “cuidar dos cabelos de seu filho 
(lavar, pentear)”. Após a apreciação das alterações 
sugeridas pelos juízes, o instrumento passou pelo 
procedimento de backtranslation, processo este 
que levou a novas modificações como a alteração do 
item 22, cuja tradução inicial era “fazer carícias, pra-
ticar gestos de amor com seu filho” e após o back-
translation alterou-se para “acariciar, afagar seu fi-
lho”. Esse procedimento englobou a (re)tradução da 
versão traduzida para língua original e foi realizado 
por pessoas especializadas na língua francesa. 

vezes por semana e todos os dias), e outra escala 
com frequência absoluta de cinco pontos (nunca, 
de vez em quando, regularmente, quase sempre e 
sempre). É composto por 56 itens distribuídos em 
sete dimensões:

 − suporte emocional (12 itens) — referente a 
gestos e palavras que tranquilizam e encora-
jam a criança, por exemplo: cuidar de seu/
sua filho(a) quando ele está doente, tranquili-
zar seu/sua filho(a) quando ele(a) tem medo 
e tentar saber de seu/sua filho(a) se algo está 
errado com ele(a);

 − abertura ao mundo (9 itens) — diz respeito 
a incentivar a criança a ir mais longe e a ex-
plorar o ambiente, por exemplo: ir ao parque 
com seu/sua filho(a), acompanhar seu/sua 
filho(a) na casa de amigos, parentes ou vizi-
nhos e assistir com ele(a) um programa in-
fantil na televisão;

 − cuidados básicos (9 itens) — se refere a for-
necer cuidados essenciais à sobrevivência, 
por exemplo: dar de comer ou beber a seu/
sua filho(a), dar banho em seu/sua filho(a) e 
vestir seu/sua filho(a);

 − jogos físicos (7 itens) — diz respeito a inte-
ragir com a criança fisicamente por meio de 
gestos e brincadeiras, por exemplo: fazer có-
cegas em seu/sua filho(a), brincar com seu/
sua filho(a) nas costas (cavalinho) e fazer 
seu/sua filho(a) rir; 

 − evocações (6 itens) — se refere a pensar, 
lembrar e/ou falar da criança, por exemplo: 
falar de seu/sua filho(a) aos seus amigos, vi-
zinhos e colegas de trabalho, pensar em seu/
sua filho(a) quando ele não está com você e 
lembrar-se de seu/sua filho(a) quando ele(a) 
era mais novo(a);

 − disciplina (4 itens) — remete às ações de 
controle de comportamentos, ou seja, ao ato 
de corrigir e repreender a criança, como por 
exemplo: corrigir comportamentos de seu/
sua filho(a) na mesa, repreender seu/sua 
filho(a) porque ele/ela perturba/incomoda 
e punir o seu/sua filho(a) quando ele(a) fez 
algo errado (machucar alguém, por exemplo);

 − tarefas de casa (9 itens) — compreende as 
atividades com a casa em geral, por exemplo: 
preparar as refeições, lavar a louça e lavar 
roupa.
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semanais, 24 (48%); possuíam jornada de até 40 
horas semanais; dez (20%) trabalhavam acima de 
44 horas semanais; e nove (18%) trabalhavam até 
44 horas semanais. Quanto ao salário, a média foi de 
R$ 2.056 reais (d.p. = 1.343,62), sendo o mínimo de 
R$ 510,00 e o máximo de R$ 8.000,00 reais. Com re-
lação ao tipo de família: 39 pais (78%) constituíam 
família nuclear, com pai e mãe biológicos da criança; 
seis (12%) formavam famílias recasadas, com pai e 
mãe biológicos da criança focal; quatro (8%) eram 
padrastos; e uma família era recasada, com pai bio-
lógico e madrasta (2%).

Foram calculados os escores geral e específico 
do instrumento. Constatou-se que a média de en-
gajamento paterno geral foi de 4,06 (d.p. = 0,49) e 
obtiveram-se os seguintes escores por dimensões: 
suporte emocional = 4,48 (d.p.= 0,43); disciplina = 
4,17 (d.p. = 0,55); jogos físicos = 3,91 (d.p. = 0,55); 
evocações = 3,78 (d.p. = 0,81); cuidados básicos = 
3,55 (d.p. = 0,88); abertura ao mundo = 3,38 (d.p. = 
0,65) e tarefas de casa = 3,09 (d.p. = 0,73). 

As variáveis sociodemográficas como idade, anos 
de escolaridade e renda não apresentaram nenhuma 
correlação significativa com o envolvimento paterno. 
Com o objetivo de identificar relações das dimensões 
entre si, foram realizados testes de correlações, cujos 
resultados estão explicitados na Tabela 1.

Constatou-se que suporte emocional (que obte-
ve a maior participação do pai) está correlaciona-
do de modo significativo e positivo com abertura 
ao mundo, evocações, disciplina e tarefas de casa. 
A disciplina apareceu correlacionada com cuida-
dos básicos. Por outro lado, a dimensão tarefas de 
casa (que obteve a mais baixa participação do pai) 
apareceu correlacionada com abertura ao mundo, 
cuidados básicos, suporte emocional e evocações. 
É importante destacar que foram encontradas cor-
relações positivas entre as dimensões, o que parece 
indicar que, quando o pai se engaja em uma ativida-
de, acaba realizando outras também.

Discussão

Este estudo, que teve como objetivo investigar as 
características do engajamento paterno com crianças 
entre 4 e 6 anos, por meio da utilização de um instru-
mento quantitativo, permitiu constatar que o pai, de 
forma geral, se mostra envolvido com seus filhos, visto 
que o escore de engajamento geral foi alto. Ao analisar 

Posteriormente, realizou-se uma aplicação com 
oito participantes (três pais e cinco mães), a partir 
do qual foi possível identificar falhas e proceder às 
modificações necessárias para a compreensão do 
instrumento. Por meio dessa aplicação, puderam 
ser verificadas a compreensão dos pais quanto às 
questões e o tempo que cada participante levava 
para responder. Além disso, notou-se também que 
alguns trechos das assertivas e perguntas necessita-
vam do acréscimo de palavras no masculino e no fe-
minino (por exemplo, filho/filha; seu/sua; ele/ela).

Os participantes foram recrutados em Insti-
tuições de Educação Infantil de quatro cidades de 
um estado do sul do Brasil. As escolas que autori-
zaram a realização da pesquisa enviaram cartas 
convite aos pais das crianças de 4 a 6 anos. Aqueles 
que retornaram as cartas preenchidas foram conta-
tados via telefone e foi agendada uma visita, prefe-
rencialmente no domicílio dos participantes, para 
realização da pesquisa. O projeto foi aprovado pelo 
Comitê de Ética para Pesquisa em Seres Humanos 
da Universidade Federal de Santa Catarina (pro-
tocolo 520/09) e pelas secretarias municipais de 
Educação do estado.

Para a análise dos dados obtidos, foram utili-
zados procedimentos estatísticos a partir do pro-
grama Statistical Package for Social Sciences for 
Windows (SPSS 18.0). Os dados foram analisados 
mediante estatística descritiva explicativa (frequên-
cias, percentuais, médias e desvio padrão) e esta-
tística inferencial quanto ao envolvimento paterno 
(correlação de Spearman).

Resultados

A idade média dos participantes foi de 37,20 
(d.p. = 9,39), variando entre 26 e 63 anos. A mé-
dia de escolaridade em anos foi 11,25 (d.p = 3,14). 
Em termos de variável nominal (fundamental in-
completo, médio incompleto, superior incompleto 
e superior completo/pós-graduação), a escolari-
dade variou de ensino fundamental incompleto 
(20%) a ensino superior completo (18%); 6% dos 
pais possuíam ensino fundamental incompleto; 
8% possuíam ensino médio incompleto; 34% pos-
suíam ensino médio completo; e 14% possuíam 
ensino superior incompleto (14%). A maioria dos 
pais (92%) apresentou jornada de trabalho fora de 
casa; três (6%) dos pais trabalhavam até 30 horas 
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A valorização conferida à dimensão disciplina, 
segundo escore mais alto, vai ao encontro da visão 
tradicional de papéis parentais, evidenciando a im-
portância da figura paterna no sentido de transmitir 
a autoridade social, como aponta Paquette (2004). 
Dessa forma, o pai também se dedica a atividades 
como corrigir comportamentos, repreender e punir 
os filhos quando fazem algo de errado. 

Outra dimensão com escore alto foi a que se re-
fere aos jogos físicos, demonstrando que o pai se 
envolve em brincadeiras de “lutinha”, brinca com 
os filhos nas costas, faz cócegas e faz as crianças 
rirem. Em menores proporções, aparecem os cui-
dados básicos (dar de comer ou beber a criança, 
dar banho, vestir, colocar na cama, levar ao médico 
e levantar a noite) e a abertura ao mundo (as sistir 
programa infantil com o filho, escutar música, 
acompanhar na casa de amigos e vizinhos, levar ao 
parque, passear, ensinar esportes, propor brinca-
deiras educativas e mostrar novos brinquedos). 
Por último, aparece a dimensão tarefas de casa, a 
qual destoa da maioria das dimensões; em termos 
de média e é a menos realizada pelo pai (preparar 
refeições, lavar louça e roupa, limpar a casa, levar o 
lixo, fazer e programar a compras de coisas neces-
sárias para a casa e para os filhos).

Corroborando com a pesquisa de Bandeira et al. 
(2005) e de Fleck e Wagner (2003), constata-se que o 
pai está mais voltado às atividades que dizem respeito 
ao suporte emocional da criança em detrimento das 
atividades domésticas. A dimensão disciplina aparece 
com grande destaque, evidenciando que a figura pa-
terna mantém a função de disciplinar os filhos.

Percebe-se que a abertura ao mundo, desta-
cada como uma dimensão significativa no estudo 

o engajamento no que se refere às dimensões mais 
específicas de cuidado, pode-se constatar que o pai 
se envolve mais com atividades referentes ao suporte 
emocional e disciplina, seguido de jogos físicos, res-
pectivamente, do que com atividades que envolvam 
evocações, cuidados básicos, abertura ao mundo e ta-
refas domésticas. Chama a atenção o fato de a dimen-
são suporte emocional ter atingido o escore mais alto, 
maior inclusive do que a pontuação de engajamento 
geral, pois se esperava que atividades referentes à dis-
ciplina, jogos físicos e abertura ao mundo fossem as 
mais realizadas pelo pai, como apontam autores como 
Lamb (1997) e Paquette (2004). 

O destaque da dimensão suporte emocional 
pode indicar as transformações pelas quais vem 
passando a dinâmica familiar, transformações estas 
impulsionadas especialmente pelo incremento da 
participação da mulher no mercado de trabalho, o 
que levou à necessidade de reconfigurações nos pa-
péis parentais. Portanto, a constatação de que o pai 
prioriza atividades como cuidar, tranquilizar e con-
solar a criança, oferecer os primeiros socorros, di-
zer à criança que a ama, incentivar e intervir quando 
esta apresenta alguma dificuldade ou desconforto 
oferece evidências de que a paternidade vai, grada-
tivamente, englobando aspectos antes pertencentes 
exclusivamente ao universo da maternidade, con-
forme também encontrado por Lamb (1997). Assim 
como afirmam Fleck e Wagner (2003), o padrão 
ideal de paternidade que está sendo construído ca-
racteriza-se pela diversidade de funções atribuídas 
ao pai e pela exigência de uma maior participação 
nos cuidados com os filhos, ainda que, no caso dos 
resultados encontrados nesta pesquisa, se trate de 
um cuidado afetivo. 

Tabela 1 - Correlações entre as dimensões do envolvimento paterno

Suporte 
emocional

Abertura ao 
mundo

Cuidados 
básicos

Jogos 
físicos

Evocações Disciplina Tarefas de 
casa

Suporte emocional _
Abertura ao mundo 0,51** _
Cuidados básicos 0,26 0,39** _
Jogos físicos 0,27 0,34* 0,21 _
Evocações 0,51** 0,58** 0,38** 0,25 _
Disciplina 0,36* 0,20 0,29* 0,25 0,23 _
Tarefas de casa 0,32* 0,37** 0,58** -0,0 0,28* 0,26 _

Legenda: ** = p < 0,01; * = p < 0,05.
Fonte: Dados da pesquisa.
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a maior participação paterna indicada pelos pes-
quisadores. O estudo evidencia que o pai se engaja 
frequentemente no cuidado com os filhos e se des-
taca em esferas específicas de cuidados; algumas 
esperadas conforme a literatura como disciplina e 
jogos físicos e outras, como suporte emocional, que 
demonstram uma modificação nos papéis tradicio-
nais do pai.

Considerações finais

As recentes transformações nas configurações fa-
miliares trouxeram a necessidade de redefinir alguns 
conceitos e atribuições que envolvem a maternidade, 
a paternidade e, consequentemente, a família e seu 
papel no desenvolvimento infantil. Os estudos empre-
endidos especialmente nas últimas três décadas con-
tribuíram para o reconhecimento da importância da 
participação masculina no cuidado dos filhos. 

Diversos estudos realizados com o pai utilizam 
instrumentos desenvolvidos e validados a partir de 
amostras de mães, e este fato, indubitavelmente, 
compromete os resultados encontrados. Portanto, 
fica explícita a necessidade de adaptar os instrumen-
tos de medida em virtude das realidades específicas 
enfrentadas pelas mães e pelos pais (Dubeau et al., 
2009). Os autores ressaltam ainda a importância de 
trabalhos com a abordagem quantitativa, visto que 
auxiliaram a identificar, ao longo dos anos, o crescen-
te engajamento do pai com seu filho. Atualmente, a 
avaliação do envolvimento paterno inclui também 
aspectos como qualidade e conteúdo. 

Considerando-se a diversidade de configura-
ções familiares existentes na atualidade, apesar da 
relevância das pesquisas com famílias biparentais, 
ressalta-se a importância também da rea lização de 
estudos que abordem o envolvimento paterno no 
caso de famílias monoparentais, separadas ou di-
vorciadas. Para Lamb et al. (1985), as consequên-
cias do envolvimento do pai para a criança precisam 
ser distinguidas dos efeitos de outras característi-
cas paternas. O envolvimento tem efeitos diretos e 
indiretos na masculinidade, nas práticas socializa-
doras, na relação com a mãe e irmãos da criança, e 
na relação da criança com seus pares.

É relevante, ainda, considerar nas pesquisas so-
bre a participação paterna, o estudo com famílias 
biparentais com o objetivo de comparar o engaja-
mento paterno com o materno e, assim, explorar 

do envolvimento paternal (Lamb, 1997; Paquette, 
2004), não apresentou um escore expressivo; ela 
aparece relacionada a jogos físicos, que foi a ter-
ceira dimensão mais pontuada pelos pais. Supõe-
se que os itens referidos nos jogos físicos sejam 
mais representativos das atividades do pai com o 
filho do que os itens que compõem a dimensão 
abertura ao mundo. Segundo Lamb (1997), o pai 
parece desempenhar papel expressivo na con-
tribuição para o ajustamento social, abertura ao 
mundo, especialmente relacionada à autonomia e 
controle do risco, assertividade, graduação da rai-
va em relações sociais com pares e desempenho 
acadêmico. O pai favorece a abertura ao mundo 
já que incentiva a criança a ir mais longe em sua 
exploração e esta aprende a lidar com ameaças e a 
estranhar seu ambiente (Paquette, 2004).

O engajamento paterno vem aumentando gra-
dual mente nas últimas décadas. No entanto, esse 
crescimento ainda não é grande em termos abso-
lutos, o que indica que o pai está distante de uma 
paridade com a mãe. Em comparação com a parti-
cipação da mãe, autores concluem que, mesmo com 
seus esforços e com o reconhecimento da sua maior 
participação nos cuidados com os filhos, o pai ain-
da não se iguala e não substitui as funções da mãe 
(Borsa & Nunes, 2010; Staudt & Wagner, 2008).

Nesse sentido, o engajamento paterno pode variar, 
não sendo exercido da mesma forma em todos os lu-
gares. Muitos fatores podem influenciar de uma forma 
geral no comportamento do pai e da mãe com seus fi-
lhos. Com relação às variáveis que exercem influência 
sobre o comportamento paterno, Dubeau et al. (2009) 
reconhecem que o nível de compromisso paterno 
resulta da interação dinâmica de fatores como as ca-
racterísticas do pai, dos filhos, e do contexto familiar 
(relacionamento com as mães) e social.

Dentre as características do pai, alguns dados 
sociodemográficos são apontados como exercendo 
influência no envolvimento paterno, como idade 
do pai, renda, escolaridade e jornada de trabalho. 
Neste estudo as variáveis como idade, escolaridade 
e renda não apresentaram resultados significativos 
quando correlacionadas com o envolvimento pa-
terno, o que pode ser explicado pelo fato de que os 
participantes possuíam, em média, uma faixa sala-
rial alta e maiores níveis de escolaridade, não sendo 
possíveis outras formas de comparação. 

A realização deste estudo pode contribuir para a 
caracterização do modo como está se desenvolvendo 
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melhor as variáveis que podem apresentar relações 
com o engajamento e também saber como as famí-
lias estão configuradas diante das múltiplas funções 
que se apresentam delineadas no cenário socioeco-
nômico brasileiro. Salienta-se também a necessida-
de de ampliar a amostra e a diversidade de contex-
tos de estudo.

Embora em pesquisas recentes o engajamento 
paterno, por vezes, ainda não apresente um grande 
crescimento quantitativo quando comparado aos 
resultados advindos das mães, existe um maior de-
sejo de participação por parte do pai na criação de 
seus filhos, acompanhado de uma nova capacidade 
de paternagem, cujas características estão mais as-
sociadas, tradicionalmente, à figura maternal (Silva 
& Piccinini, 2007).

Este estudo permitiu evidenciar que, de fato, 
o pai está engajado no cuidado com os filhos, mas 
apresenta variações no nível de engajamento, de 
acordo com dimensões específicas, sendo que parti-
cipam em maior grau, por exemplo, de atividades de 
suporte emocional e disciplina do que de cuidados 
básicos e tarefas de casa.
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